
Projeto 
integrador

Diversidade cultural Afro-brasileira
 Conexão com: História e Arte.

 Líder do desenvolvimento do projeto: professor de História.

O projeto integrador visa desenvolver um trabalho interdisciplinar, que envolva alunos

e  comunidade  escolar  no  diálogo  sobre  a  importância  em  identificar  a  diversidade  da

cultura africana, bem como as influências culturais na formação da sociedade brasileira e

na identidade de nossa população. Assim, o respeito, a tolerância e a valorização da cultura

africana são processos fundamentais para cada um dos alunos e das pessoas com as

quais convivem.

Justificativa
As populações africanas cumprem papel central na formação da população brasileira

e  na construção do Brasil.  Compreender  a diversidade das populações africanas e  sua

influência em terras brasileiras é dar um passo à frente no conhecimento de quem somos e

como ocorreu nosso processo de formação.

Na  contemporaneidade  os  afrodescendentes  continuam  resistindo  ao  preconceito

que  leva  a  muitas  ações  de  violência  contra  esta  população.  Neste  sentido,  é  muito

importante conhecer o quanto de africanos temos em cada um de nós e, para realizar esta

ação, é fundamental partirmos do estudo de culturas africanas para, depois, identificarmos

seus vestígios no Brasil e em nós mesmos. Portanto, esse projeto pretende contribuir com

esse estudo, de maneira que alunos e comunidade estejam integrados e consigam formar e

vivenciar uma sociedade mais justa e igualitária.
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Objetivos
 Conhecer a diversidade cultural de povos iorubás (efãs, os ijexás, os edos etc.) e povos de 

língua banto no passado.

 Identificar as permanências dessas culturas no Brasil na atualidade.

 Valorizar saberes e diversas formas de manifestações artísticas e culturais.

 Exercitar o respeito ao outro e aos direitos humanos.

Competências e habilidades

Competências 

desenvolvidas

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às 

mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-

cultural.

 4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e 

escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das 

linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar 

informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 

produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

 9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-

se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com 

acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus 

saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer 

natureza.

Habilidades relacionadas*

História

(EF07HI03) Identificar aspectos e processos específicos das sociedades africanas 

e americanas antes da chegada dos europeus, com destaque para as formas de 

organização social e o desenvolvimento de saberes e técnicas.

Arte

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes dimensões da vida 

social, cultural, política, histórica, econômica, estética e ética.

(EF69AR33) Analisar aspectos históricos, sociais e políticos da produção artística, 

problematizando as narrativas eurocêntricas e as diversas categorizações da arte 

(arte, artesanato, folclore, design etc.).

* A ênfase nas habilidades aqui relacionadas varia de acordo com o tema e as atividades desenvolvidas no
projeto.
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O que será desenvolvido
Ao  longo  do  bimestre  serão  desenvolvidas  atividades  de  pesquisa,  debates,

construção coletiva de materiais. Além disso, os alunos tomarão contato com o conceito de

circularidade, que diz respeito ao modo de se refletir sobre tudo que nos cerca, e que está

presente  em muitas  culturas  africanas.  Nele,  os  tempos passado,  presente  e  futuro se

amalgamam, e eventos do passado chegam ao presente por meio da memória. 

As atividades propostas nesse projeto resultarão na organização coletiva de uma feira

cultural,  que  trabalhará  com o  passado e  com o presente,  de  modo que estudantes  e

comunidade  possam  ter  contato,  conhecer  e  observar  costumes  e  perspectivas  que

desconstruam  a  visão  eurocêntrica  da  vida  e  das  sociedades,  incorporando,  assim,

importantes saberes de outros povos.

Materiais
 Papel-cartão.

 Baobá reproduzido em papel-cartão.

 Lápis de cor e canetas coloridas.

 Tinta guache.

 Tesouras com ponta arredondada.

 Fita adesiva.

 Cartolina branca e colorida.

 Espuma vinílica acetinada (EVA) colorido.

 Tecido não tecido (TNT) colorido.

 Impressora e folhas brancas (para fazer moldes e convites).

 Cópias do texto "Cultura e História dos povos africanos".

 Cópias da Ficha Montando a apresentação.

 Papelão.

Etapas do projeto

Cronograma
 Tempo de produção do projeto: 8 semanas/1 aulas por semana.
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 Número de aulas sugeridas para o desenvolvimento das propostas: 8.

Aulas 1 e 2º bimestre : Apresentar o projeto: construir o Baobá

Para apresentar o projeto que será desenvolvido ao longo do bimestre, organizar os

alunos em círculo e realizar  uma roda de conversa.  Explicar que,  quando possível,  esta

forma de organização será utilizada, já que para muitos povos africanos a circularidade é

um princípio fundante da vida, no sentido de que as relações entre as pessoas e o mundo

se organizam de maneira circular. 

Explicar que,  durante o projeto,  outro importante princípio  da cultura  africana será

trabalhado,  a oralidade.  Além disso,  nesse percurso a turma irá conhecer  a diversidade

cultural de povos iorubás e povos de língua banto no passado; identificar as permanências

dessas  culturas  no  Brasil  na  atualidade;  valorizar  saberes  e  as  diversas  formas  de

manifestações artísticas e culturais; e, por fim, exercitar o respeito ao outro e aos direitos

humanos, por meio da valorização de diferentes grupos, saberes e culturas. 

Informar à turma que ao longo de 8 semanas, as atividades desenvolvidas nas aulas

resultarão em uma feira cultural sobre a temática estudada. Explicar que esse resultado

será compartilhado com toda a comunidade escolar, promovendo, desse modo, o respeito

e  o  conhecimento  sobre  a  cultura  afro-brasileira.  Comentar  que  a  data  da  feira  será

discutida e determinada pela comunidade escolar (professores, coordenação e direção). 

Antes de finalizar a aula, solicitar aos alunos que pesquisem e selecionem um conto

ou  uma  história  africana  que  trate  do  tema,  Baobá.  Os  alunos  poderão  pesquisar  na

biblioteca  da  escola  ou  em  sites na  internet.  Se  houver  dificuldades  para  selecionar  o

material, sugerimos a pesquisa em livros como:

 A semente que veio da África. Heloísa Pires Lima. São Paulo: Salamandra, 2005.

 Contos do Baobá: quatro contos da África Ocidental. Maté. São Paulo: Global, 2013.

 Histórias encantadas africanas. Ingrid Biesemeyer Bellinghausen. Belo Horizonte: RHJ, 

2011.
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Na aula seguinte,  retomar os conceitos trabalhados ao longo do bimestre com os

alunos montando uma árvore da sabedoria. Para isso: 

 Solicitar aos alunos que compartilhem o resultado da pesquisa;

 Levar a reprodução em papel-cartão de um baobá, e também pedaços de papel-cartão 

para distribuir para os alunos;

 Anexar, com fita adesiva, a estrutura do baobá na parede da sala de aula; 

 Entregar para os alunos os pedaços retangulares de papel-cartão e pedir para que deixem 

em cima de suas carteiras; 

 Realizar a leitura dos textos sobre o baobá. 

 Pedir para que os alunos escrevam nos papéis uma frase sobre o que estudaram das 

sociedades africanas. 

Após terminar de recortar e escrever, os alunos irão colocar com fita adesiva as frases

nos galhos do baobá. Na sequência, ler tudo o que foi escrito pelos alunos. Se necessário,

acrescentar frases que completem a retomada do que foi estudado. 

Explicar à turma que conhecer histórias é uma maneira de identificar a diversidade da

África, dos povos africanos e afrodescendentes. Informar que ao longo das atividades do

projeto  este  baobá  será  preenchido  com  histórias  e  saberes.  Lá  estarão  também

representadas a herança de populações africanas na construção da cultura brasileira. 

As imagens a seguir são exemplos para a produção do baobá no papel-cartão. 

Vaclav Sebek/Shutterstock.com

Imagem de baobá na região de Madagascar.
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vainillaychile/Shutterstock.com

Fruto e sementes de baobá.

 
ImHope/Shutterstock.com

Representação de baobá. 

Abaixo, sugestão de frases para a retomada do que foi estudado sobre as culturas

africanas até o momento.

 As populações e culturas africanas são diversas e não únicas.

 Reinados africanos, como Mali e Gana, desenvolveram grandes civilizações.

 Iorubás não eram um povo único, mas povos unidos por traços culturais e linguísticos.

 Os iorubás viviam em aldeias e cidades independentes entre si.

 A tradição oral e as narrativas de histórias eram fundamentais para a construção da 

identidade de muitas populações africanas.
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 Iorubás influenciaram a cultura brasileira no idioma, alimentação, festas, musicalidade e 

na religiosidade.

 Bantos eram diversos povos africanos que tinham língua de origem comum.

 Ubuntu é uma característica de matriz banto que se refere à regra de conduta e a um 

pensamento filosófico que acredita que a humanidade de uma pessoa está associada à 

humanidade das outras pessoas.

 Influência dos povos de língua banto na alimentação: canjica feita com milho, angu, 

quiabo, dendê etc.

 Os povos de língua banto, também, influenciaram festas brasileiras, como a congada.

Para  finalizar,  explicar  para  os  alunos que na próxima aula  realizarão  a  leitura  de

textos sobre a questão cultural e a relação desta com a África. Bem como, trabalharão e

completarão o baobá da turma a partir de uma questão-problema.

Aula 3: Debater: conversando sobre culturas

Reservar antecipadamente a sala de informática da escola. Explicar aos alunos que

nessa aula será realizada uma pesquisa a respeito da cultura africana e suas influências

para formação da cultura brasileira. A pesquisa pode ser feita em sites especializados no

assunto,  por  exemplo:  Portal  da  Cultura  Afro-brasileira.  Disponível  em:

<https://www.faecpr.edu.br/site/portal_afro_brasileira/2_I.php> (acesso em: 20 out. 2018).

Explicar  que  eles  deverão montar  no  caderno uma tabela  com os  aspectos da  cultura

africana que foram incorporados pela cultura brasileira, por exemplo, a capoeira. Reservar

cerca de 20 minutos aos alunos para esse levantamento.

Após  a  sensibilização  por  meio  da  pesquisa,  propor  questões  que  exploram  os

conhecimentos adquiridos sobre a cultura afro-brasileira. 

 O que pode indicar para nós, que vivemos no Brasil, o fato de conhecermos poucas lendas

e histórias africanas?

Espera-se que os alunos percebam que a falta de conhecimento sobre os povos e as culturas 
africanas contribui:
• para que preconceitos, inclusive o racial, seja maior.
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• para que o continente africano seja enxergado como um continente homogêneo, às vezes, visto 
como se fosse um único país; outras vezes, associado unicamente a situações de violência, 
pobreza… com um olhar, em geral, negativo. 

 Por que é importante identificar, resgatar e trabalhar sociedades africanas e suas culturas,

em especial para o Brasil?

Caso não seja colocado pelos alunos, é importante identificar que isso contribui:
• com a desconstrução de visões estereotipadas e eurocêntricas do continente africano;
• para ampliar os conhecimentos sobre a cultura e identidade da população brasileira;
• com o respeito e tolerância à uma sociedade diversa em costumes e culturas como a brasileira.

Em seguida,  colocar na lousa a questão-problema: onde estão as marcas culturais

dos povos africanos atualmente no Brasil? 

Entregar aos alunos folhas de papel-cartão para que recortem em forma do fruto do

baobá e escrevam frases identificando traços africanos na cultura brasileira.  Feito isso,

colocar as frases criadas na árvore montada e ampliar, assim, as histórias africanas, desta

vez, estabelecendo a relação com o presente e com o Brasil.

Para finalizar, explicar para os alunos que na próxima aula começarão a organização

da feira cultural.  Tanto no que diz respeito à escolha do que será realizado pela turma,

quanto à estrutura da feira.

Aula 4: Organizar a feira cultural

Para iniciar a aula, organizar a sala em um círculo. Retomar com à turma a história da

presença dos africanos no Brasil.  Relembrá-los que por aproximadamente 400 anos,  os

africanos foram brutalmente explorados. Um modo de resistir às perseguições e manter

parte de seus saberes e culturas era de incorporá-los à nova realidade. Assim, seus cultos e

crenças sincretizados à fé portuguesa resultaram na umbanda. Palavras de origem africana

foram  incorporadas  ao  vocabulário:  moleque,  caçula,  banguela  são  apenas  alguns

exemplos. Além disso, a culinária teve forte influência, com o uso do azeite de dendê, a

pimenta malagueta e o feijão preto e com os pratos vatapá, acarajé, angu, caruru etc.  

Realizar  essa  introdução  é  fundamental  para  direcionar  o  trabalho  de  pesquisa  e

seleção das contribuições dos africanos na formação da cultura  nacional.  Em seguida,
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explicar aos alunos que nesta aula irão debater ideias e ações para organizar a feira cultural

e para convidar a comunidade escolar para participar do evento.

Para isso, propor um roteiro para o debate, segue uma sugestão de encaminhamento: 

 Nome da feira   para melhor organizar este momento, é possível pedir aos alunos que – Atribuição não comercial

deem sugestões de nomes. Marcar os nomes na lousa e fazer a votação. O nome mais 

votado será o escolhido.

  Após escolher o nome, organizar os grupos e decidir, em conjunto com os alunos, as 

atividades que cada grupo realizará na feira cultural. Algumas sugestões de atividades 

são: contação de histórias, sala de música, confecção de máscaras, exposição fotográfica

(traços da África no Brasil) e culinária.

 Decidir se farão convites para entregar para familiares e amigos. Se for decidido que sim, 

pensar em formatos para os convites. Quanto mais organizadas saírem as propostas, 

mais fácil de confeccioná-las.

 Pensar em decorações e cartazes para o espaço em que será realizada a feira cultural. 

Cada um dos grupos pode pensar e organizar o espaço referente à sua temática 

específica, mas neste momento, é importante decidir o que será confeccionado para a 

feira de maneira geral: o espaço de entrada, como ocorrerá a recepção das pessoas e 

outras questões que decidam ser importantes.

 Sobre o dia que acontecerá a feira. É importante que este dia já esteja indicado no 

calendário escolar, para que professores e a direção esteja não apenas ciente, como 

possam contribuir com o melhor andamento da feira.

 Organizando carta-proposta: feira cultural como projeto escolar permanente.

 Apresentar uma carta para professores e direção para que a feira cultural se torne uma 

atividade anual do calendário escolar. Esta carta pode ser elaborada nessa aula. Para isso,

utilizar a lousa para organizar a carta coletivamente. Pedir aos alunos que indiquem 

argumentos e anotá-los na lousa. Em conjunto, pensar 3 ou 4 parágrafos para apresentar 

a importância do projeto, quais argumentações podem ser utilizadas para defender esta 

apresentação e fechar com a proposta de que o dia da feira cultural seja incorporado ao 
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calendário escolar, com a ressalva que a cada ano seja organizada a feira com uma 

temática diferente.

Sugestões  para  inserir  na  carta:  a  feira  cultural  possibilita  o  aprendizado  da

diversidade  cultural  de  outras  populações;  contribui  para  a  desconstrução  de  ideias

pejorativas  sobre  outros  povos;  contribuiu  para  o  aprofundamento  dos  conhecimentos,

culturas e saberes estudados pelos alunos; além, de estimular a construção autônoma dos

processos  de  aprendizagem.  Serve,  também,  para  envolver  a  comunidade  no  projeto

escolar  gerando  efeitos  positivos.  Utilizar  como exemplo  que,  neste  projeto,  envolver  a

comunidade com a feira é muito importante,  já que a divulgação de saberes e culturas

africanas  e  afro-brasileiras,  pode  contribuir  para  a  transformação  de  visões  e  práticas

cotidianas em relação à África, aos africanos e às heranças africanas que existem no Brasil.

Para  finalizar,  explicar  aos  alunos  que  nas  próximas  duas  aulas  serão  realizadas

pesquisas  e  apresentações  sobre  as  temáticas  que  cada  grupo  ficou  responsável,  de

maneira que possam aprimorar as apresentações para o dia em que se desenvolverá a feira

cultural. 

Aulas 5 e 6: Organizar as apresentações 

 Reservar previamente, para a aula 5, as salas de informática e de leitura. Pedir para

que o professor de Arte contribua com estas aulas. 

Para iniciar a aula, organizar a sala em grupos, os mesmos da aula 4. Explicar aos

alunos que nesta aula cada grupo realizará  a pesquisa sobre a temática da qual  ficou

responsável.  Informar  que  eles  começarão  a  preparar  suas  apresentações  para  a  feira

cultural.

Entregar  uma  cópia  da  ficha  "Montando  a  apresentação"  e  pedir  para  os  alunos

iniciarem suas pesquisas preenchendo a ficha. Utilizar 35 minutos para esta parte da aula.

Estimular a auto-organização do grupo é fundamental para o melhor desenvolvimento de

sua apresentação. Não obstante, é importante circular pelos grupos durante o momento da

pesquisa, esclarecendo possíveis dúvidas que possam surgir. Caso alguma dúvida se repita

entre os grupos, explicá-la para toda a turma. 

Materia l  disponibi l izado em licença aberta  do t ipo Creat ive Commons   Atribuição não comercia l– Atribuição não comercial
(CC BY NC  4.0  International) .  Permit ida a cr iação de obra  derivada  com fins  não comercia is ,– Atribuição não comercial
desde que seja atr ibuído crédito  autoral  e  as criações sejam l icenciadas sob os mesmos parâmetros.

106



7º ano  2º bimestre º bimestre  Plano de desenvolvimento  Projeto integrador: História e Arte

Depois, pedir para os grupos trabalharem nas suas apresentações desenvolvendo as

ideias  anotadas  na  ficha.  No  final  desta  aula,  explicar  para  os  alunos  que  na  aula  6

realizarão as prévias das apresentações que farão na feira cultural. 

Utilizar a aula 6 para que os alunos realizem a prévia do que apresentarão na feira

cultural.  Este é um momento importante para os professores fazerem observações,  dar

sugestões  etc.  Estas  sugestões  servirão  para  que  cada  grupo  realize  os  ajustes

necessários:  tempo  de  apresentação;  sugestões  para  aprimorá-la;  sugestão  de  outros

materiais a serem utilizados etc. 

Montando a apresentação

1. Assunto e atividade sobre o qual trabalhará o grupo;

2. Descrever brevemente as principais caraterísticas desta atividade;

3. Principais fontes de informação: 

 páginas em livros, endereços de sites, artigos etc. dos quais foi coletada a informação sobre a atividade. 

4. Desenvolver ideias para realizar essa atividade (plano geral): 

 modo de apresentação/representação/realização;

 tempo necessário para apresentar/representar/realizar a atividade;

 materiais necessários para a apresentação/representação/realização da atividade; 

 definição da forma de participação dos integrantes do grupo na apresentação/representação/realização 

da atividade (divisão de tarefas).

5. Desenvolver o plano geral.

A seguir, algumas sugestões de material de apoio para o projeto:

 Contos africanos que podem ser utilizados na contação de história.

 A árvore de cabeça para baixo (uma história da Costa do Marfim).  LIMA, Heloisa Pires;

GNEKA, Georges; LEMOS, Mário.  A semente que veio da África. São Paulo: Salamandra,

2005. p. 14-17.

 O Leão é forte como a amizade. MOUTINHO, Viale (org.).  Contos Populares de Angola – Atribuição não comercial

folclore Quimbundo. São Paulo: Landy Editora, 2000. pp. 31.

 Geledés Instituto da mulher negra. "34 contos africanos estão disponíveis para download

gratuito".  Disponível  em:  <https://www.geledes.org.br/34-contos-africanos-estao-

disponiveis-para-download-gratuito> (acesso em: 20 out. 2018).
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 Culinária africana e afro-brasileira:

 Projeto Afreaka. "Cultura na mesa: 10 grandes pratos da gastronomia africana". Disponível

em:  <http://www.afreaka.com.br/notas/cultura-na-mesa-10-grandes-pratos-da-

gastronomia-africana> (acesso em: 20 out. 2018).

 Turminha  do  MPF.  "Culinária  africana".  Disponível  em:

<http://www.turminha.mpf.mp.br/nossa-cultura/cultura-afro-brasileira/culinaria-africana>

(acesso em: 20 out. 2018).

 Musicalidade africana:

 Gonguê  a  herança  africana  que  construiu  a  música  brasileira.  Disponível  em:

<http://www.acordacultura.org.br/sites/default/files/kit/Livreto_cdgongue.pdf> (acesso em:

20 out. 2018). 

 Máscaras africanas:

 Geledés  Instituto  da  mulher  negra.  "Conheça  a  história  e  saiba  os  significados  das

máscaras  africanas".  Disponível  em:  <https://www.geledes.org.br/mascaras-africanas>

(acesso em: 20 out. 2018).

 Arte-Ref: referência e notícia em arte contemporânea.  "Máscaras africanas: entenda a

arte tribal africana". Disponível em: <https://arteref.com/arte/mascaras-africanas-entenda-

a-arte-tribal-africana/> (acesso em: 20 out. 2018).

 Fotografando o Brasil africano:

 Fundação  Pierre  Verger.  "A  cultura  Afro-brasileira".  Disponível  em:

<http://www.pierreverger.org/br/pierre-fatumbi-verger/biografia/a-cultura-afro-

brasileira.html> (acesso em: 20 out. 2018). 

Aulas 7 e 8: Organizar etapa final da feira

As aulas 7 e 8 precisarão ser agendadas para a véspera do dia da realização feira

cultural,  de maneira que o tempo seja suficiente para preparar o espaço que receberá à

comunidade. 
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Para iniciar a aula, organizar a sala em um círculo. Explicar aos alunos que nessa aula

e na próxima, eles irão confeccionar todos os materiais relativos à organização geral para o

funcionamento da feira, que foram decididos na aula 4: convites, decoração dos espaços,

roteiro de visitação sugerido aos visitantes etc. 

Colocar na lousa uma lista das tarefas e organizar a sala em grupos para dar início

aos trabalhos e preparativos para a feira. É importante que no fim da aula 8 a escola esteja

organizada  para  o  dia  da  feira  cultural.  Lembrar  que  o  tempo  de  duração  pode  ser

determinado de acordo com o combinado entre alunos, professores e direção escolar.

Sugestão de roteiro para as etapas finais do projeto: 

 Redação de convites. 

 Elaboração da decoração do espaço: 

 cartaz-faixa com o nome da feira; 

 cartazes com os nomes dos diferentes espaços da feira: contação de histórias, culinária,

máscaras etc. 

 árvores baobás; 

 desenhos representando diferentes aspectos do que foi estudado; 

 confecção de cartazes com legendas para orientar as pessoas; 

 desenho de bandeiras de países da África; 

 elaboração de roteiros de visitação; 

 Sugestão de convite:

Respeitosamente,

Temos o prazer de convidá-lo/la para visitar nossa feira cultural "nome da feira", a qual ocorrerá no dia _____

_____, na escola__________________________________, sala________.

Seria de grande interesse para nossa comunidade escolar contar com sua participação.

Agradecemos desde já sua valiosa colaboração e aguardamos sua resposta. Saudações,

                                                                                                                                                                           Assinatura/

as

 Sugestão de roteiro de visitação: 
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Pode ser elaborado um roteiro para entregar aos visitantes da feira contendo: 

 Um resumo dos objetivos do projeto; 

 Uma breve apresentação do que os visitantes encontrarão em cada espaço; 

 Uma  sugestão  de  ordem  em  que  podem  visitar  os  espaços  da  feira  cultural.  É

recomendável que a sala principal e início da visitação seja aquela em que está o baobá que

foi montado pelos alunos.

 Indicação de bibliografia e ou  sites onde podem aprofundar seus conhecimentos sobre

diferentes aspectos da cultura africana e afro-brasileira.

 Sugestões para realizar a decoração:

A feira pode ser aberta com um cartaz ou uma faixa. Inserir o nome da feira escolhido

pelos  alunos.  O  nome  pode  ser  feito  com  canetinha  ou  tinta  guache.  Quanto  mais

representar motivos africanos, melhor!

Uma possibilidade de decoração é utilizar as diversas bandeiras dos atuais países do

continente  africano  para  decorar  os  caminhos  percorridos  por  visitantes  da  feira.  As

bandeiras podem ser feitas com a utilização de cartolina, que pode ser colorida com lápis

de cor ou tinta guache. O mais importante é que muitas cores apareçam neste percurso. Ao

lado de cada bandeira é importante confeccionar as legendas, como o nome do país o qual

a  bandeira  representa  e  informações  gerais  sobre  o  mesmo,  pode  ser  o  número  de

habitantes e/ou outras características gerais.

A decoração, também, pode ser feita com representações de baobás formando um

caminho por onde as pessoas irão circular. Caso esta seja a decoração escolhida, utilizar

papelão para montar a estrutura do baobá e muita tinta guache para que os baobás sejam

bem coloridos, assim como o caminho que formarão. 

Uma  terceira  possibilidade  pode  ser  a  confecção  de  caminhos  com  tecidos  que

remetam ao colorido utilizado por muitos povos africanos. Levar exemplo de imagens de

tecidos  africanos  para  os  alunos.  Não  é  preciso  comprar  tecido  africano  para  fazer  a
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decoração,  os  próprios  alunos  podem  se  inspirar  nas  imagens  e  criar  suas  estampas

decorativas, utilizando guache e Tecido não tecido (TNT).

 Sugestões de lembranças:

 Baobás pequenos, confeccionados em espuma vinílica acetinada (EVA);

 Sementes de árvores; 

 Trechos de contos africanos em pedacinhos de papel com forma do fruto de baobá; etc. 

Utilizar  o  dia  combinado para  a  realização  da  feira  com a participação de  outros

alunos da escola, pais, mães, adultos responsáveis pelos alunos, professores e pessoas da

comunidade. Reservar 30 minutos neste dia para a avaliação do projeto (ver ponto sobre

avaliação deste Projeto Integrador). 

Sugestões de materiais para a pesquisa dos alunos

 Literafro  -  O  portal  da  literatura  Afro-Brasileira.  No  portal  é  possível  encontrar  a

produções  literárias  que  valorizam  a  cultura  afro-brasileira.  Disponível  em:

<http://www.letras.ufmg.br/literafro/>. Acesso em: 20 out. 2018.

 A cor da cultura.  No  site há materiais audiovisuais que contribuem com a divulgação e

valorização da cultura afro-brasileira. Além disso, é possível acompanhar ações culturais

voltadas à desconstrução de preconceitos e reconhecimento das contribuições culturais

dos  africanos  para  o  Brasil.  Disponível  em:  <http://www.acordacultura.org.br/oprojeto>.

Acesso em: 20 out. 2018.

Avaliação

Aulas Proposta de avaliação

1 e 2

Avaliar o envolvimento dos alunos na roda de conversa e os conhecimentos prévios sobre 

diferentes povos africanos e a participação na elaboração e confecção do baobá como forma de 

retomada do que foi estudado.

Avaliar a participação e envolvimento dos alunos no debate; a compreensão da importância que a 

África teve para a formação da cultura e identidade brasileira.
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3
Avaliar a participação e envolvimento dos alunos no processo do debate, o respeito aos colegas: 

tanto às colocações, quanto ao tempo de fala. 

4
Avaliar, também, o engajamento dos alunos no processo de elaboração da feira e do que realizarão

na mesma

5 e 6

Avaliar o grau de responsabilidade de cada aluno com o cumprimento das atividades assumidas. 

Também é possível avaliar o grau de envolvimento com o tema do projeto no que se refere à 

atividade de pesquisa, seus aprendizados no processo de execução do projeto e sua capacidade 

de exposição a respeito de um determinado assunto. 

Avaliar se os alunos conseguiram realizar as pesquisas, coletando informações diversas sobre os 

temas propostos, com autonomia.

7 e 8

Avaliar a participação no envolvimento com o projeto e no compromisso coletivo com toda a 

turma. Bem como, cumprimento de ações combinadas a partir de um planejamento.

Avaliar o envolvimento dos alunos com o tema do projeto. Seu grau de envolvimento tanto nas 

ações individuais quanto coletivas. Avaliar sua capacidade de organização e o compromisso com a

execução de ações coletivas.

Avaliação final

Atividade  de  avaliação:  escrever  sobre  os  aprendizados  deste  projeto  no  fruto  do

baobá.

Levar para a última aula folhas cortadas com a forma do fruto de uma árvore baobá.

Pedir aos alunos que se reúnam em roda nos últimos 30 minutos da feira cultural para

iniciar a avaliação do projeto.

Para isso,  fazer  comentários  sobre cada uma das aulas,  destacando como eixo a

circularidade: no processo de implementação do projeto, especialmente no que se refere à

sua importância para fomentar o diálogo, respeito, tolerância e compreensão do outro; nos

processos históricos, como ideia que se contrapõe à linearidade, onde se apresentam fatos

com um começo, meio e fim; relacionada à resistência cultural dos povos africanos, que

permanece presente nas mais  diversas manifestações culturais  estudadas ao longo do

projeto. Referenciar questões gerais do período trabalhado neste projeto, sem avaliar casos

individuais. Entregar as folhas de papel reservadas para esta atividade e pedir para que os

alunos escrevam um aprendizado do projeto e uma sugestão para melhorar o próximo.
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Depois disso, pedir para lerem em voz alta o que escreveram e, se necessário, fazer uma

devolutiva, principalmente, sobre questões referidas a atividades que não foram entendidas.

Finalmente, colocar,  todos juntos, seus frutos na árvore baobá elaborada durante o

projeto, finalizando assim este círculo. 

Referência bibliográfica complementar
SILVA, Alexandre Miranda; SANTOS Bacellar, Maria Laura. Orixás: do Orum ao Ayê. São 

Paulo: Nobel Editora, 2011. 

OLIVEIRA, Kiusam Regina. Omo-oba: histórias de princesas. Belo Horizonte: Mazza 

Edições, 2009.
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